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Resumo: A mangabeira é uma fruteira importante para as regiões Nordeste e Centro-

Oeste, pois garante o sustento e fornece alimento para milhares de famílias extrativistas. 

Entretanto, suas áreas naturais estão localizadas em algumas das regiões de maior 

antropização do país e, atualmente, a espécie está ameaçada de extinção, o que justifica 

a realização de estudos que possam resultar em estratégias para a sua conservação. 

Assim, o objetivo do trabalho foi realizar a conservação in vitro de mangabeira pela 

técnica de crescimento lento. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia, 

da Universidade Federal de Uberlândia. Para a conservação in vitro, segmentos nodais 

foram extraídos de plantas germinadas in vitro e inoculados em frascos de vidro 

contendo diferentes meios de cultura suplementados com 7 g L
-1

 de ágar. Foram 

testados os meios MS e WPM com 100 e 50 % da concentração de sais e duas 

temperaturas (25º e 30 ºC). Para isso, foi necessário fazer dois experimentos, um em 

sala de crescimento e outro em câmara de crescimento. Os frascos foram mantidos em 

condições de fotoperíodo de 16 h de luz, fornecida por lâmpadas fluorescentes brancas 

de 20 W. Aos 45 e 90 dias de conservação foram observadas a taxa de sobrevivência e o 

número de folhas verdes dos explantes. Para a recuperação do crescimento, os explantes 

foram transferidos para meio MS, contendo 7 g L
-1

 de ágar, 1 mg L
-1

 BAP, 1 mg L
-1

 de 

ANA e 2 g L
-1

 de carvão ativado. Aos 60 dias verificou-se a taxa de sobrevivência, 

número de folhas verdes, número de nós, comprimento da parte aérea e massa fresca 

dos segmentos nodais de mangabeira. Os resultados mostraram que segmentos nodais 

de mangabeira conservados em meio WPM com 50 % da concentração de sais e 

temperatura de 20 °C apresentam baixo metabolismo e respondem bem à etapa de 

recuperação do crescimento. 
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